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Vamos fazer uma breve conversa…

	No auge de seu aniversário de dezoito anos, tara O'Shea mudou-se para a propriedade rural centenária que herdou de sua avó. Ela não demorou muito na casa antes de começar a ver a aparição de um homem.

	O irmão de Tara, Dennis, trouxe seu amigo — que também era ex-namorado de Tara — Mitch, para uma visita de fim de semana. O trio partiu em uma excursão de exploração na floresta atrás da casa onde Tara caiu em um poço abandonado. Felizmente, o cavalo de Tara estava com eles e enquanto esperava Mitch correr de volta para casa para ligar para o 911, com a ajuda da corda e da égua, Dennis puxou Tara do poço. Mitch voltou com o jipe de Dennis e os dois homens a levaram de volta para casa para esperar a ambulância.

	Enquanto estava em recuperação, o guia espiritual de Tara apareceu e se apresentou como Liam. Ele falou com ela brevemente e depois desapareceu.

	Uma vez recuperada, ela decidiu dirigir até uma cidade próxima para obter suprimentos. No caminho, ela conheceu Maggie O'Shea. Maggie não era apenas sua parente, mas sua vizinha. Adepta das artes metafísicas, Maggie colocou Tara sob sua asa para ensinar sua espiritualidade e magia.

	Maggie presenteou Tara com um texto antigo que foi transmitido em sua família de geração em geração. Consumida pela curiosidade, tara involuntariamente leu a seção errada do livro e desencadeou o lado sombrio. Um rosto ameaçador de um demônio apareceu em uma bola na frente dela. Liam chegou e enviou o demônio em seu caminho, antes de sair tão rápido quanto chegou.

	Tomando um atalho pelos campos para procurar Maggie para contar a ela sobre o que aconteceu, tara encontrou um estranho alto, moreno e bonito, chamado Brandon, montado em um enorme cavalo castrado preto. Eles trocaram gentilezas e ela continuou a encontrar Maggie na loja local. Maggie decidiu ficar com ela por alguns dias para ter certeza de que tudo estava bem.

	Enquanto comiam em um restaurante local, Tara e Maggie se encontraram com Brandon. Ele entregou a Tara um bilhete pedindo que ela o encontrasse no mesmo campo onde se conheceram na tarde seguinte. Quando ela chegou, ela o encontrou de bruços no chão com um corte na cabeça. Enquanto debatia como lidar com a situação, uma loira extremamente bonita, chamada Dominic, apareceu. Alegando que estava apenas viajando pela área e parou para apreciar a vista do campo, ele se ofereceu para levar Brandon ao hospital local com Tara como guia. Brandon foi internado no hospital e Dominic levou Tara de volta para sua casa, onde Maggie esperava.

	Tara achou Dominic absolutamente lindo de uma maneira divina e perdeu completamente fato de que ele estava mais interessado na casa do que nela.

	Quando Brandon recebeu alta do hospital, ele chegou à casa de Tara no final do dia para recuperar seu castrado que ela teve a gentileza de embarcar durante sua internação. Enquanto eles estão discutindo qual a rota mais segura para ele montar seu cavalo castrado de volta ao estábulo, eles avistaram uma criatura com a cabeça de um lobo e o corpo de um gato os perseguindo. Quando Maggie pegou uma arma e atirou, a fera explodiu em pedaços.

	Eles decidiram que era melhor para Brandon passar a noite. Maggie atraiu Brandon para baixo depois que todos foram para a cama e o drogaram, para que ela pudesse provar seu sangue para ter certeza de que ele não era um demônio. Enquanto Brandon estava em seu sono induzido por drogas e Tara estava dormindo em segurança no andar de cima, Maggie atirou em mais algumas feras à espreita do lado de fora.

	Depois disso, algum tempo se passou sem contratempos antes que Dominic chegasse sem avisar na porta de Tara enquanto ela tentava reformar. Ela aceitou sua oferta de ajuda. Nesse ínterim, ele fez uma jogada para ela que ela não pôde resistir. Daquele dia em diante, ele chegou mais ou menos no mesmo horário todos os dias para namorar Tara e ajudar na reforma da casa.

	As coisas mudaram rapidamente entre Dominic e Tara. Ele logo ofereceu sua mão em casamento.

	Isso não agradou a Dennis, que discutiu veementemente com Dominic.

	Enquanto caminhava para se refrescar, Dennis foi atacado por uma das bestas demoníacas. Ele escapou da morte, mas ficou gravemente ferido e procurou ajuda de Maggie. Enquanto Dennis descansava, ela foi até a casa de Tara para investigar a situação.

	Maggie não foi cativada pela aparência de Dominic como Tara. Em vez disso, ela sentiu uma maldade que não conseguia identificar. Ela estava preocupada com o poder que ele tinha sobre Tara, então ela lançou um feitiço pedindo que a pessoa capaz de separar Tara de Dominic aparecesse. Brandon chegou em resposta ao feitiço de Maggie.

	Em pânico com a possibilidade de perder Tara para Brandon, Dominic decidiu drogá-la e engravidá-la para que Dennis não lutasse contra o casamento. Quando Brandon e Maggie invadiram a sala para parar Dominic, ele saiu da casa.

	Cheia de negação, tara se recusou a acreditar que Dominic faria o que Maggie e Brandon alegaram que ele fez, então ela voltou suas frustrações para Brandon. Maggie levou Brandon de volta para sua casa para deixar Tara se refrescar. No caminho, eles fugiram de mais criaturas demoníacas.

	Tara finalmente caiu em si. Enquanto pegava um atalho em sua égua pela floresta até a casa de Maggie, ela foi perseguida por uma figura escura. Quando ela chegou, Maggie levou sua égua para sua casa com eles porque os campos estavam cheios de criaturas demoníacas e ela não tinha outro abrigo para o cavalo.

	As criaturas demoníacas acabam sendo os animais de estimação de Dominic.

	Eles mataram o máximo que puderam até ficar sem munição, enquanto Dominic batia incessantemente na porta exigindo que Tara fosse até ele. Maggie encontrou um feitiço para neutralizar Dominic, mas exigia uma erva de seu jardim lá fora. Ela usava seu manto de invisibilidade para escapar entre Dominic e suas criaturas demoníacas. Dominic viu o chão se achatando sob seus pés invisíveis. Ele a atacou e então deixou suas criaturas destruíram-la.

	Com o amanhecer se aproximando rapidamente e, com ele, a perda de suas criaturas demoníacas, Dominic incendiou a casa para forçá-los a sair. Depois de muito tumulto e expressão de medo, tara se acalmou o suficiente para se recompor e pediu ajuda a Liam. Ele imediatamente apagou o fogo e destruiu Dominic e suas criaturas demoníacas…

	… E assim, a história continua.

	 


UM

	 

	As chamas engolfaram a cabana e provocaram as folhas da velha macieira, forçando sua seiva à superfície para ajudar a aliviar os danos espalhados na casca carbonizada. O ar quente e seco queimou seus pulmões. Ela nunca experimentou calor dessa natureza. Sua pele doía ao toque. Ela podia ver a maldade nos olhos de Dominic enquanto ele rondava o parâmetro da habitação. Seu berro perfurou o caos, “Quero você Tara. Se não posso ter seu corpo, terei sua alma!”

	Os cachos à luz do fogo de Tara caíram sobre seus ombros e suas costas em abandono selvagem enquanto ela sacudia as memórias livres daquela noite horrível e fatídica. Deslizando as mãos pelas mangas de seu suéter de lã de carneiro enorme, ela abraçou seu corpo alto e esbelto contra o frio do ar e de seus pensamentos.

	Inclinando a cabeça contra a vidraça da janela, seus olhos verdes escuros espiaram o manto de flocos de neve brancos frenéticos enquanto se moviam em direção a anexos quase imperceptíveis. Os ventos uivantes do inverno ecoavam por todo o vale ondulante da Pensilvânia com a semelhança de um coletivo de instrumentos musicais em homenagem ao velho inverno enquanto sacudiam a casa de cento e oitenta anos; sacudindo suas janelas com tanta força que se poderia esperar que a antiga residência fosse varrida para à Terra de Oz.

	A nor’easter chegara com força total, sem piedade para com os habitantes insolentes da terra. Ela se concentrou tanto em preparar a grande casa antiga para o inverno que se aproximava que o igualmente grandioso estábulo não recebeu a atenção para garantir sua força para uma temporada de tempestades como esta.

	A tempestade tornou mais fácil para ela aceitar sua decisão de encontrar um faz-tudo para terminar os reparos necessários. Ela encheu seus pulmões com o ar fresco que conseguiu encontrar seu caminho através de suas janelas recém-calafetadas e esperou que as dependências fossem resistentes o suficiente para fazê-lo saltar em uma só peça; depois disso, ela lhes daria a atenção de que precisavam.

	Ela aconchegou-se sob a manta que sua tia Eva lhe deu de presente no Natal. O fogo crepitante na lareira recém-reformada iluminava os tijolos vermelhos rústicos que falavam de dias passados. Ela sentia falta da tia e estava ansiosa pela próxima visita. Sua solidão foi acentuada não apenas pela falta de vibração de Eva, mas Dennis estava de férias no sul e seu pai ligou para ela no último minuto cheio de emoção sobre seu achado arqueológico e implorou para ser dispensado das férias porque ele não ousava abandonar o cavar e correr o risco de vandalismo. Tara entendeu, mas ainda estava triste por sua ausência.

	O calor que emanava das chamas dançantes lutava para escapar da chaminé que lhe permitia simplesmente pairar a poucos metros da lareira aberta, deixando o resto da sala presa ao ar gelado que rastejava constantemente pelas paredes e janelas mal isoladas. Os radiadores de vapor em ruínas que foram instalados em toda a casa logo após sua invenção forneceram pouca ajuda. Ela se levantou e empurrou o sofá para mais perto do fogo, sendo Seu devaneio era tão real que seus pulmões realmente pareciam chamuscados. Ela inalou o máximo de ar frio que pôde mais uma vez e depois o soltou lentamente, concentrando-se na névoa leve que se formou do calor úmido de sua respiração no vidro frio da janela.

	Ela sempre foi ativa e extrovertida. Encontrar-se com uma conexão limitada com o mundo exterior por mais de uma semana afetou seu humor. Deu-lhe muito tempo para pensar. Rasgou em sua alma, saber que por causa dela e sua estupidez em convocar o lado escuro — seguido por sua má escolha em homens — muitos sofreram perdas e mágoa.

	Ela caminhou até o grande e estofado sofá de crina de cavalo que havia restaurado recentemente e se aconchegou sob o grosso cobertor multicolorido, tomando cuidado para não chegar tão perto que uma faísca perdida pudesse danificar sua rica tapeçaria recém-aplicada. Retomando seu lugar sob a manta, ela passou as horas sombrias da tarde em um sono aconchegante.

	O sol poente rastejou sobre o topo da montanha distante antes que Tara despertasse de sua soneca feliz. O fogo precisava de atenção. Ela debateu se deveria adicionar mais madeira e atirá-la de volta ao seu nível anterior ou deixá-la morrer durante a noite. A casa tinha dezoito lareiras e, embora gostasse do ambiente de seu escritório no andar de baixo, com certeza poderia encontrar um cômodo mais protegido dos elementos externos e acender uma lareira ali. Decidindo que era melhor fechar o quarto até que os vazamentos fossem resolvidos, ela empurrou os resquícios de calor sob uma pilha de cinzas grossas e sem vida e sentiu o último sinal de calor escorrer. Satisfeita, ela esfregou os braços contra o frio iminente da noite que ainda estava por vir e saiu do quarto.

	O antigo relógio de pêndulo que estava majestosamente na extremidade do corredor do segundo andar soou seis horas. Era hora da alimentação noturna de Sugar.

	Ela vestiu seu moletom com capuz mais pesado e meias grossas com isolamento, seguida por sua parka de penas de ganso, luvas com isolamento, botas de borracha forradas de pele, cachecol grosso de lã e um par de óculos de neve. O verdadeiro calor se espalhou por seu corpo gelado pela primeira vez durante todo o dia. Ela lamentava ter que arruiná-lo indo para o frio, mas tinha responsabilidades que eram inevitáveis.

	Empurrar a porta externa de carvalho maciço — que lhe disseram ser uma parte original da casa — aberta contra os elementos que estavam causando estragos não foi uma tarefa fácil. Rajadas de gelo misturado com neve ainda dominavam a atmosfera. Puxando o cachecol de lã sobre o nariz, ela mergulhou para a frente. Levou toda a sua força para abrir caminho pelo caminho de cem metros até o estábulo. Ela podia ouvir o barulho sob seus pés bem protegidos enquanto ela atravessava o mar de neve com crostas, aparentemente sem fim.

	Mesmo com todas as camadas de calor em seu corpo, ela sentiu o frio. Seu hálito úmido deixou minúsculos cristais congelados ao longo de seus lábios e nas narinas. Ela focou sua lanterna em todas as direções enquanto procurava por criaturas indesejadas que permaneciam na noite, um hábito que ela desenvolveu após seu encontro com as bestas demoníacas de Dominic.

	O tempo se arrastou enquanto ela mergulhava através do cobertor branco ofuscante. Quando ela finalmente chegou ao estábulo, ela olhou com desânimo sem fôlego para a quantidade de gelo e neve que precisava ser removida antes que ela pudesse deslizar a porta o suficiente para passar seu corpo esbelto.

	A súbita percepção de que ela deixou a pá de neve no lado oposto da porta resultou em um dos mais altos gemidos de frustração que ela poderia se lembrar de ter emitido. A vontade de chutar a porta era esmagadora, mas suas pernas estavam reféns na neve pesada cada vez mais profunda. O melhor que ela podia fazer era encostar o corpo na lateral do prédio e bater com o punho pesado contra ele. O relincho de Sugar teve um efeito calmante sobre ela e ela relaxou o suficiente para pensar em como entrar no estábulo.

	Ramos de árvore finos e gelados roçaram levemente sua cabeça quando uma rajada de vento levou uma fina camada do fardo da árvore para a noite. Ela teria encontrado os galhos finos de uma antiga macieira, carregados com uma espessa camada de neve em cima de pingentes de gelo que chegavam até o chão, maravilhosamente maravilhosos de se contemplar em melhores circunstâncias. Limpando o excesso de neve de seu rosto, ela estudou a árvore e sua posição no prédio. Seu tronco grosso indicava que era muito mais velho que o estábulo.

	O baque dos galhos raspando na porta de madeira do celeiro acrescentava percussão ao assobio melodioso do vento. Ela iluminou sua lanterna para inspecionar a situação o melhor que podia. Mesmo carregados de neve, os galhos pareciam bastante resistentes. Se tivesse cuidado, poderia subir e entrar pelo loft. Na melhor das circunstâncias, tara teria hesitado em subir em uma árvore, mas não viu outra opção. Uma vez lá dentro, ela teria certeza de pegar aquela maldita pá e mantê-la em um local de fácil acesso.

	Enfiando sua lanterna confiável no bolso interno de seu casaco, ela limpou a neve derretida de seus óculos e agarrou o galho mais baixo da macieira antiga e retorcida.

	“Aqui vai nada!” ela gritou para a noite.

	Levou um momento para seus olhos se ajustarem à falta do feixe útil da lanterna, mas logo ela estava manobrando com confiança. Embora seu corpo esguio estivesse em ótimas condições físicas, erguer seu corpo fortemente vestido para fora dos poços nevados profundos que sugavam suas pernas como areia movediça parecia quase inatingível. O esforço deixou seu corpo molhado e úmido de suor. Sentia-se carregada de tecido úmido, pesado e fedorento. Ela estava prestes a desistir quando encontrou forças reservadas para puxá-la para fora da neve e fazer seu caminho de um galho para outro.

	Agora que ela estava na árvore, a porta estava mais longe do galho do que parecia quando ela estava no chão avaliando as coisas. Ela também não tinha percebido a extensão real do gelo nos galhos. Ela estava mais alta do que pensava que estaria quando começou esse empreendimento e, de sua posição atual, os galhos pareciam perigosamente fracos. O galho nodoso e frágil do qual ela acabou de erguer seu peso ameaçou apodrecer para longe do antigo e retorcido tronco da árvore. O novo galho em que ela se equilibrava cuidadosamente parecia um pouco fino demais para segurá-la por muito mais tempo. Olhando mais de perto, ela percebeu que a velha árvore frutífera estava realmente precisando de um sério TLC. Ela amaldiçoou a escuridão. Se ela tivesse acessado a situação à luz do dia, ela não teria subido na árvore para começar.

	Enquanto ela esticava seu corpo o máximo que podia, ela vislumbrou através da neve que caía na escuridão infinita abaixo. Descer o principal candidato para a pilha de madeira parecia ainda mais precário do que fazer seu caminho para a porta do loft de seu poleiro não tão resistente. Ela agarrou o batente da porta frouxamente articulada e, de uma posição agachada, jogou seu corpo com força contra ela. Tudo aconteceu como se ela tivesse feito uma cena coreografada em um filme. Seu corpo atingiu sua marca e a porta se abriu. Ela pousou sem cerimônia em uma pilha de feno velho e empoeirado.

	Pedaços de palha afiados e cheios de poeira a fizeram espirrar enquanto seu nariz fazia o possível para limpar suas cavidades nasais, parando apenas quando conseguia expulsar a maior parte e deixando-a tristemente precisando de um lenço. Remexendo nos bolsos e saindo de mãos vazias, ela deu de ombros e usou a manga de sua jaqueta; estremecendo com suas próprias ações. Ela pegou um punho cheio de neve do batente da porta e limpou a manga com ele.

	A dor em sua caixa torácica a lembrou da localização de sua lanterna. Estremecendo, ela estendeu a mão e puxou-a pelo cano grosso e clicou na viga. Ela esteve nesta parte do loft apenas uma vez e nunca teve tempo para inspecioná-lo de perto. Os aposentos de Sugar ficavam na extremidade do prédio. Brilhando o facho da luz do ‘flash’ através de partículas rodopiantes de poeira e pedaços de feno que atravessavam as ocasionais rajadas de inverno pela porta do sótão, ela ficou surpresa ao encontrar um grupo de retratos encostados na parede interna.

	Olhando mais de perto, ela viu que eram pessoas vestidas com trajes dos séculos dezoito e dezenove. Curiosamente, um homem estava com um uniforme de soldado confederado. Ela não era especialista, mas depois de um exame mais aprofundado das pinturas, ela teve certeza de que elas não foram pintadas recentemente. Eles estavam surpreendentemente bem preservados, mas claramente bastante antigos. Tara tinha certeza de que o artista conseguia retratar uma semelhança muito forte com as pessoas nas pinturas. Ela não tinha certeza de como ela sabia disso. Era apenas algo que ela sentia.

	O som de sua égua pisando abaixo trouxe Tara de volta ao assunto. Certificando-se de trancar com segurança a porta do sótão, ela procurou a escada que a levaria ao andar principal e cuidadosamente desceu por ela. Uma vez que seu pé encontrou a base de concreto do estábulo, ela relaxou. Ela estava em terreno familiar agora e, embora a lanterna fosse útil, ela poderia realmente fazer o que precisava fazer sem luz se a situação exigisse. Felizmente, a eletricidade não foi interrompida pela tempestade brutal e ela conseguiu iluminar o ambiente com um toque no interruptor.

	A excitação de Sugar ao vê-la mal foi contida. Não houve comunicação telepática entre elas desde a noite do assassinato brutal de Maggie, mas não havia necessidade de Tara entender a saudação de sua amiga de quatro patas. A égua ficou feliz em ver que sua dona e cuidadora haviam chegado, e suas necessidades seriam atendidas.

	A parte da égua do antigo estábulo estava razoavelmente bem protegida da tempestade. Tara tirou o lenço do rosto e tirou as luvas grossas, para que suas mãos pudessem manobrar com mais conforto. O calor da respiração de Sugar enquanto ela acariciava ela carinhosamente era uma sensação bem-vinda. Trabalhando o mais rápido que podia, ela refrescou o balde de água, colocou uma fatia de feno no cesto de feno, uma colher de grãos no balde de ração e se certificou de que o cobertor da égua estava seguro antes de pegar o garfo para remover a sujeira do feno.

	Ela não pensou no frio penetrante em suas bochechas e continuou jogando feno, esperando terminar rapidamente e voltar ao conforto de um banho quente e um cobertor confortável. Quando o frio ficou assustador, ela não pôde mais ignorá-lo. Esta parte do estábulo estava muito bem protegida para que este tipo de frio a atacasse. Ela verificou em torno de sua fonte. Sua respiração ficou presa na garganta e seu peito se apertou quando ela se viu olhando para os grandes olhos castanhos do velho que não aparecia há meses.

	Ao contrário das outras vezes em que ele estava lá e depois se foi quase tão rapidamente, ele ficou como um zumbi e tão tridimensionalmente opaco quanto qualquer humano seria. A única coisa que o diferenciava de Tara era o brilho nebuloso ao redor de seu corpo. Cada nervo ficou atento enquanto ela debatia o que fazer. Fugir foi sua primeira inclinação, mas um fantasma podia entrar e sair quando e onde quisesse, então correr seria inútil. Além disso, até onde ela poderia chegar naquela nevasca? Ela ansiava por Maggie. Maggie saberia o que fazer e Maggie não ficaria tão assustada.

	Com as mãos trêmulas, tara moveu a forquilha na frente dela e continuou a limpar a barraca de Sugar. Talvez, se ela o ignorasse, ele fosse embora. Sugar raspou seus cascos e bufou em desaprovação. O ar que saía de suas narinas criavam pequenas nuvens que flutuavam no nada. O fantasma não ia embora, mas também não dizia nada. Como se ver um fantasma não fosse assustador o suficiente, seu olhar era assustador.

	Ela estava prestes a confrontá-lo quando ele pronunciou “Lucy”, em uma voz quase inaudível que tinha um sotaque distinto e grosso e depois desapareceu no nada.

	Tara ficou pasma. Foi preciso um, tapa no rosto do rabo grosso de Sugar para trazê-la de volta à realidade. Seu corpo tremia, mas pelo menos o ar esquentou até o ponto em que sua respiração mal era visível. Ela lembrou que o livro que Maggie lhe deu explicava porque o ar ficava tão frio quando um fantasma aparecia, mas ela não conseguia se lembrar dos detalhes. Ela havia esquecido muitos dos ensinamentos que Maggie trabalhou tanto para incutir nela ao longo do caminho. Eles estavam trancados nos recessos de sua mente; doloroso demais para lembrar, pois, ao se lembrar deles ela se lembrou de Maggie. Ela balançou a cabeça. As razões pelas quais o ar esfriava quando um fantasma aparecia realmente importavam depois de tudo dito e feito? Ela pensou que não.

	“É para o melhor,” ela disse em voz alta, “eu não preciso saber de toda essa conversa fiada. Olha o que isso me trouxe. Sem mencionar o que deu a Maggie. Ainda bem que esqueço tudo.”

	Ela se apressou para completar suas tarefas. O encontro com o fantasma foi rapidamente empurrado para o fundo de sua mente, com as outras memórias que ela queria diminuir e, com sorte, esquecer.

	 


DOIS

	 

	A tempestade cessou em algum momento durante as primeiras horas, pouco antes do nascer do sol, deixando para trás mini montanhas de neve gelada a serem removidas antes que sua casa pudesse funcionar em seu ritmo normal.

	Tara suspirou. Os invernos em Manhattan eram muito mais fáceis. Ela não poderia ter imaginado um clima tão pesado, portanto, não estava totalmente preparada para isso. Ela ficou grata pelo bom senso que exerceu ao seguir a sugestão de Maggie de comprar o pequeno trator com um limpa-neves. Um lembrete frio de sua amiga, o valioso equipamento foi deixado inativo desde o dia em que foi entregue.

	Hoje faria sua estreia.

	Ela programou sua cafeteira antes de ir para a cama e as lufadas do rico aroma do líquido escuro a atraíram para fora da segurança quente de seu edredom de penas de ganso. Ela odiava o frio e muitas vezes se perguntava porque seus ancestrais malucos se estabeleceram no norte. Mesmo que tivessem vindo de um clima frio, certamente poderiam ter se aclimatado ao calor do sul se tivessem dado uma chance. Ela temia o ar que a esperava fora de suas cobertas. Ela teria ficado o dia todo se não tivesse deveres e responsabilidades. Eles a forçaram a enfrentar o ar fresco dos cômodos grandes e mal isolados da grande casa.

	Ela tinha acabado de se deleitar com seu primeiro gole de café quando o telefone tocou.

	Ela correu para atender, esperando que fosse Dennis ligando para dizer que estava a caminho. Ele a incentivou a se juntar a ele em suas férias no sul, mas ela não sentiu vontade de ir, nem estava tão livre quanto quando embarcou em Sugar em outro lugar. Agora, se ela quisesse ir a algum lugar por algum tempo, teria que contratar alguém para cuidar de sua égua, seus gatinhos e sua casa. Ela não estava disposta a confiar a pessoas que ela não conhecia seus bens mais preciosos. Depois de seu pesadelo com Dominic, seu nível de confiança estava extremamente baixo.

	Olhando para os efeitos da terrível tempestade, ela se perguntou se deixar Manhattan era a coisa mais sábia. Ela não era uma garota de fazenda e não professava ter nenhuma habilidade com algo tão formidável quanto um trator e um limpa-neves. O pensamento de ter que sentar no mini-monstro e manobrá-lo através do grosso manto de precipitação pesada e cristalizada que se estendia até onde os olhos podiam ver era terrivelmente intimidante. Ela esperava fervorosamente que fosse Dennis ligando para dizer que havia retornado mais cedo de sua viagem.

	“Então, como é lá fora em terra de ninguém?” O tom de voz sarcástico de Mitch, que acompanhou o comentário igualmente sarcástico, irritou seus nervos já esgotados. Eu entendo que você teve uma grande tempestade na noite passada. Acabei de ligar para ver como você sobreviveu.

	“Eu esperava que você fosse Dennis,” Tara resmungou.

	“Vejo que você é o seu habitual eu ensolarado de manhã. Ainda não tem café?” ele suspirou.

	Ter sua grosseria tão claramente apontada surpreendeu Tara ao perceber o quanto ela mudou desde que se mudou para sua bela propriedade rural.

	Como se estivesse lendo sua mente, Mitch continuou: “Sabe, a Tara O’Shea que eu conhecia e amava nunca teria sido tão ríspida e impensada, não importa como ela se sentisse por dentro. Ela sempre foi o epítome da etiqueta social. Não tenho certeza de como me sinto sobre a Tara que você se tornou desde que se mudou para o país. Penso que a agitação de Manhattan produziu uma mulher muito mais amável.”

	“Sinto Muito. Não estou me sentindo muito bem hoje”, disse ela com sinceridade. Depois de um momento de silêncio, ela acrescentou: “Ouvi dizer que você está apaixonado. Parabéns.”

	“Estou e obrigado. Quero que você a conheça. Penso que vocês duas vão se dar muito bem. Ela tem muitas qualidades que você gostaria. É como se vocês duas pudessem ser irmãs ou algo assim,” Mitch disse e então rapidamente acrescentou: “Não é por isso que estou com ela. Eu a amo por quem ela é. Na verdade, eu a pedi em casamento.”

	“Eu…” ela começou antes que ele continuasse e a interrompesse.

	“Pensei em aparecer na sua casa neste fim de semana”, disse ele brilhantemente. “Dennis deve estar de volta até então, certo?”

	Tara gemeu interiormente. A última coisa que ela queria fazer era entreter seu antigo amor e o novo amor dele, mas as coisas haviam se acalmado o suficiente para tornar tolerável estar perto dele e ela não queria que eles voltassem à tensão que dominava sua interação depois que eles terminaram. Ela lamentou o fato de Dennis ser um bom amigo dele. Ela não via outra saída para bancar a anfitriã dos novos amantes.

	“Você é mais que bem-vindo”, ela mentiu.

	Embora o sol iluminasse o espesso manto branco do infinito mar cristalizado, o ar ainda era brutal. A voz de Mitch desapareceu no fundo, enquanto ela se concentrava no frio que consumia seu quarto. Havia algumas partes da casa que ela ainda não conseguiu proteger contra os elementos, mas este quarto em particular foi um dos primeiros a ser reformado. Ela assistiu os primeiros flocos de neve cair com a ilusão de que ela estaria quente e confortável neste quarto, pelo menos.

	O frio amargo que ela experimentava agora era desanimador. O que ela poderia ter perdido? O que não foi remendado, isolado, calafetado ou decapado? As cócegas na nuca enquanto seus cabelos se arrepiavam alertavam-na de que não estava sozinha na sala. Esses sentimentos só aconteciam quando algo não humano aparecia. Era uma explicação para o frio, pelo menos. Ela não tinha certeza se deveria estar feliz ou infeliz com isso.

	Não querendo enfrentar o que quer que fosse, ela fechou os olhos e rezou para que isso fosse embora enquanto Mitch continuava com sua recapitulação dos eventos que levaram ao seu encontro e se apaixonar por Alana. Ele continuou divagando, completamente inconsciente de que seu público estava apenas ouvindo parcialmente. Ela finalmente deixou seus olhos vasculharem o quarto em busca do intruso. Foi apenas uma questão de segundos antes que ela o visse.

	O velho fantasma estava de volta.

	Ela não tinha certeza se os fantasmas eram telepáticos, mas ela enviou uma mensagem para ele sair de qualquer maneira. Se ele ouviu seus pensamentos ou simplesmente sentiu que era hora de ir, ela não tinha certeza. Seja qual for o caso, ela deu um suspiro de alívio ao vê-lo desaparecer.

	Assim que sua forma chegou ao ponto de ser quase invisível, ela ouviu um fraco “Lucy” no mesmo sotaque grosso que foi falado na noite anterior. Ela não tinha ideia de pôr que esse fantasma estaria

	chamando-a de Lucy e no momento ela não tinha vontade de descobrir.

	“Isso funciona para você?” A pergunta de Mitch a trouxe de volta à realidade.

	“O que funciona para mim?” ela perguntou.

	“Eu disse,” a impaciência de Mitch foi claramente notada em seu tom, “podemos estar lá por volta das cinco horas no sábado.”

	“Vou fazer um assado de panela”, disse ela enquanto tentava controlar seu foco.

	“Parece bom,” ele respondeu.

	Sem ver se Mitch tinha mais a acrescentar à conversa ou mesmo dizer “adeus” educadamente, tara colocou o fone no gancho e sentou-se para tomar seu café. Quem era esse fantasma e, porque ele continuava vindo por aí? Ela não gostou. Ela não gostou nem um pouco!

	Ela sentia falta de Maggie.

	Tara tinha apenas começado a se permitir breves vislumbres de suas memórias de seu tempo com Maggie. Pouco a pouco, o choque da morte brutal de Maggie nas mãos de Dominic e suas feras malvadas foram diminuindo e ela foi capaz de sentir novamente. Ela poderia finalmente lamentar adequadamente. Agora parecia um bom momento para chorar, então ela fez isso com gosto. Como não havia ninguém na casa com ela, exceto seus gatinhos que cresciam rapidamente, não havia ninguém para impedi-la; ninguém para consolá-la; ninguém para se importar. Mesmo sabendo disso, ela ainda imaginava Maggie andando em seu caminho habitual sem aviso pela porta para permanecer nos recessos de sua mente.

	 

	****

	 

	Tara mexeu com seus longos cachos à luz do fogo enquanto observava a forma alta e esbelta da futura Sra. Mitchell Longworth — mais conhecida como Alana — deslizar graciosamente para fora do antigo modelo Jaguar que ele milagrosamente manobrou pela longa entrada arborizada que ela fez uma patética tentativa de arar. O enorme capuz de pele que abraçava o rosto e o pescoço de Alana tornava impossível dizer se ela era loira, morena ou ruiva, mas Tara dizia que a deusa de Mitch era loira. Sua respiração ficou presa na garganta quando a mulher olhou em sua direção. Mitch não tinha feito justiça à sua futura esposa. Ele declarou sua beleza repetidamente, mas sempre parecia que talvez sua visão estivesse nublada pelo amor. Ela podia ver agora que não era. Alana tinha que ser a mulher mais bonita que Tara já tinha visto.

	Fazendo o possível para arrumar alguns fios de cabelo soltos com os dedos de repente desajeitados e desejando ter escolhido uma roupa diferente de jeans e suéter de algodão de tricô grande à mão que pendia frouxamente sobre seus quadris esbeltos, ela correu para a porta para receber seus convidados.

	“Droga, está frio!” Mitch disse enquanto pisava na neve de suas botas. Ele beijou Tara na bochecha e puxou sua noiva para a frente para uma apresentação adequada. Quero que você conheça Alana. Alana, esta é Tara.

	Alana ficou surpresa quando Tara não deu sinais de reconhecimento. Dominic tinha falado a verdade. Alana sempre sabia quando Lucy estava mentindo. Ela claramente perdeu tanto de sua memória que ela realmente pensou que era Tara O'Shea. Bem, pelo menos ela se lembrava do, O'Shea.

	“Bem-vindo,” Tara disse com um pouco de exuberância demais.

	Ela esperava que suas palavras soassem mais sinceras do que ela sentia enquanto empurrava seus convidados para dentro da casa e para fora do frio intenso.

	Mitch não perdeu tempo em tirar o casaco e o cachecol.

	“Eu não posso acreditar o quão rápido esse clima chegou sobre nós”, disse ele. “Um dia eu estava curtindo um dia ameno de outono e então acordei e havia neve por toda parte!”

	Tara franziu as sobrancelhas enquanto ouvia Mitch divagar. Ele parecia nervoso. Ele estava preocupado de que ela não tivesse aprovado sua noiva? O que importava a opinião dela, afinal? Estava lá

	algo nela que a faria não aprovar? Ela olhou de Mitch para Alana em busca de uma pista.

	“Sua casa é adorável”, disse Alana.

	As palavras deslizaram da língua de Alana e passaram por seus dentes perfeitamente alinhados e perolados tão graciosamente quanto ela deslizou para fora do carro. Tara estava devidamente intimidada.

	“É um diamante bruto”, tara conseguiu dizer, “mas estou animada com o resultado. Tenho uma visão em minha mente de como deveria ser. Quero restaurá-lo o máximo que puder à sua condição original.”

	“Sério,” Alana meditou enquanto caminhava até o corrimão e o acariciava com admiração. “Penso que seria bom. Algumas pessoas pegariam uma boa estrutura como essa e a atualizariam; modernizá-lo. Penso que a moda antiga ainda é bonita.” Alana abriu um sorriso que derreteria um boneco de neve em segundos, “Muito lindo”.

	Tara estendeu os braços para receber o casaco de Alana e o pendurou no antigo cabide que veio com a casa. Ela só recentemente o recuperou do restaurador de móveis que descobriu enquanto procurava um faz-tudo. Seu trabalho era excelente e suas taxas eram surpreendentemente razoáveis.

	“Concordo,” Tara disse sem jeito. Coloquei algumas janelas novas e um sistema de interfone, mas, por outro lado, estou fazendo o meu melhor para mantê-lo o mais real possível. Posso pegar algo quente para beber… café… chá… chocolate quente?

	“Conhaque?” Mitch disse com diversão.

	“Ela pode beber?” Alana sussurrou para Mitch.

	“É conhaque,” Tara respondeu, escolhendo ignorar a pergunta de Alana.

	Tara de repente se arrependeu de ter dito a Dennis que ele não precisava se apressar. Ele parecia tão exausto de sua diversão ao sol que ela insistiu que ele relaxasse e não se apressasse em ir à casa dela, mas ela realmente não queria ficar entretendo seu bom amigo — que também era seu ex-namorado — e sua linda noiva mal-humorada sozinha. Ela estava extremamente desconfortável.

	Em algum momento, Maggie estaria aqui com ela; sua personalidade borbulhante dominando a sala. A onda de tristeza que consumiu Tara não passou despercebida por seus convidados. Mitch e Alana trocaram olhares com sobrancelhas levantadas.

	“Está tudo bem? Você está bem? Você parece triste,” Mitch disse com preocupação gentil; um fator que não passou pela Alana.

	Ele tocou o cotovelo de Tara levemente, aumentando sua tristeza, pois, trouxe de volta, lembranças dos bons velhos tempos.

	Uma nuvem escura varreu os olhos azuis brilhantes de Alana enquanto ela contemplava a troca de familiaridade emocional entre Mitch e Tara. O toque deles era muito familiar para ela não questionar se havia mais entre esses dois do que os bons amigos que Mitch alegava que eram.

	Alana era linda, e ela sabia disso, mas Lucy era uma beleza por direito próprio e poderia representar uma ameaça à sua posição com Mitch e seus planos. Sentimentos familiares de rivalidade vieram à tona. Ela não deixaria Lucy bater nela, com perda de memória ou não. Ela precisava agir rapidamente. Aproximando-se de Mitch, ela tocou seu antebraço sedutoramente.

	“Mitch, querido”, ela ronronou. Talvez nossa anfitriã esteja apenas cansada. Quero dizer… olhe para ela, ela parece desgastada e não é de admirar. Se o que você me diz é verdade, ela cuida desse lugar grande, sozinha.

	Mitch não captou o tom de Alana, mas Tara certamente captou. Ela teria ficado ofendida se Alana não estivesse tão certa. Ela estava exausta, mas não por manter o lugar. Ela estava cansada da vida. Ela se sentiu como um esfregão sujo depois do que ela passou. Ela provavelmente parecia tão mal quanto se sentia, mas para uma perfeita estranha dizer uma coisa dessas a sua anfitriã era ao mesmo tempo, terrível e insultante.

	Tara cruzou os olhos com Alana. Cada mulher fez o possível para transmitir sua posição com expressão. Tara queria que Alana soubesse que ela sabia de sua falsidade e Alana queria que ficasse claro que Tara não iria bater nela em nada.

	Tara suspirou. Deixe para Mitch trazer uma víbora para sua casa. Ela não tinha sofrido o suficiente?

	Sua troca silenciosa passou direto por Mitch sem aviso.

	“Bem, diabos Tara! Por que você não procura ajuda aqui?” Mitch perguntou enquanto virava a cabeça para olhar pela porta da sala. “Onde está aquela velha que está sempre aqui? Dennis me disse que ela tem sido uma boa companhia para você. Qual é o nome dela mesmo?”

	“Maggie,” Tara disse suavemente. Lágrimas surpreenderam a todos enquanto deslizavam pelas bochechas de Tara enquanto ela engasgava as palavras: “Ela está morta”.

	Mitch ficou horrorizado.

	“Tara. Sinto muito”, disse ele se desculpando. “Dennis nunca disse… eu não sabia… Morta? Quando? Quão?”

	“Alguns meses atrás,” Tara disse enquanto ela cheirava as lágrimas. Ela enxugou as bochechas úmidas com a manga, não se importando com a impressão que uma ação tão pouco sofisticada causou em Alana e acrescentou: “Eu realmente não estou a fim de falar sobre isso”.

	“Claro”, respondeu Mitch. Ele colocou os braços ao redor de seu antigo amor e a abraçou; ignorando os bufos ciumentos emitidos por sua futura esposa, que permaneceu ao seu lado. “Me desculpe por ter trazido isso. Eu não sabia. Sinto Muito. Eu simplesmente não sabia.”

	“Está tudo bem,” Tara assegurou a ele.

	Sua voz estava abafada quando ela enterrou o rosto no peito de Mitch. Já fazia algum tempo que ela não sentia o forte apoio de um abraço humano e não estava ansiosa para desistir. Sabendo que sua noiva maliciosa estava por perto e não estava feliz com o que ela testemunhou, tara manteve os olhos fechados para evitar ter que enfrentar as consequências de suas ações por mais um pouco.

	Alana rosnou por dentro. A demonstração de preocupação de Mitch por Lucy fez seu estômago revirar. Ela sorriu interiormente sobre que ela deliberadamente destruiu a carta de Dennis contando a Mitch o que aconteceu com Maggie. Ele contou toda a história sórdida de como Dominic tentou se casar com sua irmã para tomar posse da casa e encontrar alguma coisa. Felizmente, eles nunca descobriram o que era essa coisa, e pobre, pobre Lucy estava traumatizada demais para usar seu cérebro e pensar em procurá-lo. Ela não duvidava que a coisa chorona contaria a história para Mitch durante a visita, mas planejava encontrar a chave de cristal e sair de lá antes que Lucy soubesse o que aconteceu.

	Mitch interpretou a carranca pensativa de Alana como desaprovação de sua tentativa de confortar Tara. Ele sabia que apesar de sua beleza quase irresistível, alana era uma mulher ciumenta. A beleza de Tara poderia facilmente rivalizar com a de Alana. Abraçá-la era pedir problemas. Ele encolheu os ombros e deu um olhar de desgosto, esperando aliviar a situação o máximo que pudesse enquanto gentilmente empurrava Tara para longe.

	Para sua surpresa e alívio, funcionou, e a carranca de Alana gradualmente se transformou em um sorriso largo. Tara se recompôs.

	“Deixe-me mostrar seu quarto para que você possa ficar confortável,” ela disse enquanto direcionava sua atenção para Alana. “Está com fome? Fiz carne assada.”

	Alana cheirou o ar e disse em um tom doentiamente doce: “O cheiro é maravilhoso”.

	Tara lançou um dos sorrisos mais calorosos que conseguiu reunir na direção de Alana, esperando aliviar a tensão. Ela não tinha ideia de pôr que uma mulher tão linda teria ciúmes dela, mas estava escrito em todo o seu rosto; se apenas por um momento. Ao guiá-los para o quarto, ficou grata por sua casa ser tão grande. Ela decidiu colocá-los em um quarto na extremidade da casa que só recentemente havia sido mobiliado e preparado para os hóspedes, em vez de seus quartos normais, que eram mais próximos do seu. Ela queria ter o ciúme negativo de Alana o mais longe possível dela enquanto ela estava no estado vulnerável de sono.

	Ao passar pelo espelho de mogno de corpo inteiro que estava centrado ao longo do amplo e elaborado patamar que ligava seus aposentos aos aposentos de hóspedes, ela teve um vislumbre de si mesma.

	Alana estava certa. Ela parecia desgastada. Não havia nada para sua bela convidada ter ciúmes nesta casa, absolutamente nada.

	De repente, tara se arrependeu do mau começo que tiveram. Afinal, não era como se ela quisesse Mitch para ela. Quanto à falsidade da mulher… bem, provavelmente era padrão em mulheres bonitas. A beleza pode ser uma ferramenta poderosa ao lidar com homens como Mitch. Tara mal conseguia segurar o uso que Alana fazia do que a natureza lhe oferecia.

	Alana caminhou atrás de Tara e ficou olhando para o reflexo deles. Tara engasgou ao perceber o quanto eles se pareciam. Mitch estava certo. Elas poderiam ser irmãs; sendo Alana a mais bonita. Ela observou Alana arrumar alguns fios de cabelo com a graça de uma debutante e suspirou. Tara ansiava por companhia feminina e queria conhecer a futura esposa de seu antigo amor. Bem, não era tarde demais. Talvez, depois que todos descansassem e jantassem, ela tentasse consertar a cerca entre eles antes que ficasse ainda pior.

	 

	****

	 

	O jantar foi mais tranquilo do que Tara imaginava. Depois de um banho quente e um cochilo curto, o humor de Alana ficou mais amistoso.

	Ela expressou um profundo apreço pela velha casa. Emocionada por ter alguém compartilhando sua paixão por tudo ‘vintage’, tara alegremente a acomodou com uma turnê. Às duas usaram seu tempo, sozinhas para romper o frio que começou seu relacionamento e se conhecer um pouco melhor. Tara mostrou a Alana todos os cantos e recantos de sua grande morada. Alana absorveu tudo como se estivesse gravando na memória.

	Mitch, que nunca foi admirador de nada antigo, optou por relaxar na sala junto à lareira com um bom uísque na mão.

	Tara achou notável a quantidade que tinha em comum com Alana. Elas não apenas pareciam semelhantes, mas tinham gostos semelhantes em quase tudo, incluindo homens.

	As horas passaram rapidamente e antes que ela percebesse, era hora de dizer boa noite. A viagem de Mitch e Alana por estradas nevadas e às vezes geladas em um carro esportivo foi tediosa e tensa. O cansaço da viagem, combinado com barrigas cheias, álcool e uma lareira acesa, praticamente os colocou para dormir em suas cadeiras. Tara se sentiu um pouco culpada por não considerar a situação deles mais cedo e esperar até que eles não pudessem mais disfarçar seus bocejos e pálpebras caídas antes de sugerir que encerrassem a noite. Como ela já os havia mostrado ao quarto deles e Alana agora conhecia a casa quase tão bem quanto ela, tara optou por ficar no andar de baixo para arrumar antes de se retirar.

	Sentindo-se maravilhosamente confortável e satisfeita com a forma como a noite foi, ela beijou o casal em suas bochechas e deu-lhes boa-noite. Era bom ter vida na casa novamente. Ela sentia falta da companhia mais do que imaginava.

	Cantarolando uma melodia indescritível, ela pegou seus copos e o lanche Mikasa que uma vez ostentava uma variedade de biscoitos gourmet e queijos, mas agora, graças a Mitch, mal tinha uma migalha sobrando e foi para a pia da cozinha. Ela iria lavá-los de manhã.

	O frio em suas costas praticamente tiraram seu fôlego. Ela não precisava olhar ao redor para saber o que estava acontecendo.

	Ele estava de volta.

	Sua exaustão combinada com a frustração pelo aparecimento e desaparecimento do fantasma residente — misturado com a quantidade generosa de conhaque que ela consumiu durante a noite — deu-lhe uma sensação anormal de bravura.

	“Quem é você e o que você quer!” ela exigiu enquanto continuava a pegar os pratos. Quando ela não recebeu resposta, ela continuou: “Se você não vai me dizer, então vá embora! Estou cansada de suas visitas tediosas. Fale ou saia.”

	“Lucy,” o fantasma sussurrou.

	“Quem é Lucy?” ela perguntou impaciente.

	Tara colocou o copo que acabou de enxaguar no ralo da pia e se virou para encarar o velho semitransparente. Quando ela fez isso, ele desapareceu, mas não antes de emitir um aviso.

	“Venha para casa… perigo”, disse ele em um sussurro quase inaudível.

	Tara ficou parada, imóvel, enquanto olhava para o local onde o velho fantasma havia aparecido. Ela não tinha ideia do que ele poderia estar dizendo. Ela tentou se lembrar das outras vezes que ele apareceu.

	O que estava acontecendo em sua vida quando ele apareceu antes?

	A primeira vez que ela o viu foi depois que ela caiu no poço. Então, foi na época em que ela leu o livro de Maggie. Eram tempos muito diferentes, mas todos giravam em torno do perigo. Ela desejou que Maggie estivesse ali para conversar com ela. Maggie teria uma explicação; ela tinha certeza disso.

	Ela se perguntou se deveria falar com Mitch sobre isso. O que ele diria se ela lhe contasse? Ele pensaria que ela era louca? Ela tinha certeza que ele iria. Seria melhor esperar e conversar com Dennis quando estivessem sozinhos.

	Ela esfregou o frio de seus braços. O vento havia aumentado lá fora e a casa estava esfriando. Era hora de subir as escadas para se aconchegar sob seu edredom grosso de penas de ganso. Ela teria uma boa noite de sono e então decidiria se confiaria ou não em Mitch pela manhã.

	Quando ela desligou o interruptor de luz, ela percebeu que a primeira vez que viu o fantasma não estava em seu quarto após o acidente. Foi enquanto falava com Mitch ao telefone. Na verdade, toda vez que o fantasma aparecia, Mitch tinha telefonado, estava de visita ou estava a caminho de uma visita.

	 

	 


TRÊS

	Tara estava cochilando levemente quando ouviu o inconfundível acolchoamento de pés com chinelos no patamar de madeira enquanto eles passavam pela porta do quarto. Seu quarto ficava no topo do primeiro lance de escadas e centralizado entre os aposentos de hóspedes e a escada que levava ao terceiro andar. O ranger da porta mal usada na base daquela escada sinalizou para ela que quem estava andando na ponta dos pés não estava indo para a cozinha para um lanche. Não havia passado tempo suficiente desde que ela e Mitch estavam namorando para que ela esquecesse o som de seus passos, o que deixou apenas outra pessoa; alana.

	Por que ela estaria se esgueirando para cima; especialmente depois que Tara especificamente o manteve fora de sua turnê, explicando seu mau estado como perigoso? Em seus dias de glória, o terceiro andar da casa era a residência dos empregados. Como sua avó havia negligenciado a manutenção das coisas por tantos anos, houve danos estruturais no último andar, onde o telhado gotejante e as janelas quebradas deixaram alguns quartos à mercê dos elementos. Ela declarou isso fora dos limites para todos, especialmente seus convidados. Ela embarcou nas janelas e consertou o telhado gotejante quase imediatamente após tomar posse da casa, mas ainda havia muitos perigos para alguém manobrar, principalmente à noite. Saindo da cama, ela enfiou os pés nos chinelos, vestiu o roupão bem gasto, pegou uma lanterna na gaveta da mesinha de cabeceira e deixou o calor do quarto reformado para enfrentar o ar noturno impiedosamente feroz do resto da casa. . Parando na parte inferior da escada estreita, ela ouviu atentamente antes de cautelosamente fazer seu caminho para o terceiro andar. Com medo de ser um risco potencial de incêndio em sua condição atual, ela desligou a eletricidade no último andar; fazendo da lanterna sua única fonte de visibilidade. Pisando o mais leve que podia, tara sentiu como se ela fosse a intrusa e não o contrário.

	Ela não sabia por que queria manter sua presença em segredo. Esta era a casa dela, afinal.

	Mesmo assim, de alguma forma, ela sentiu que não deveria estar lá.

	Ela se aventurou no terceiro andar três vezes desde que se mudou para a casa. Ela fez um tour com seu pai enquanto esperava a van da mudança e, pouco depois, quando uma empresa de reparos estimou o custo para trazê-la de volta ao seu estado original de charme e glória. O número colocou Tara em seus calcanhares. Ela decidiu que até que a parte principal da casa estivesse terminada, ela colocaria a ressurreição do terceiro andar em espera e apenas a deixaria fora dos limites para todos por uma questão de segurança. Ela se aventurou lá pela terceira vez para instruir os trabalhadores que contratou a fazer os reparos necessários no telhado, desligar a eletricidade e tapar as janelas.

	Quando ela chegou ao degrau mais alto, um fino feixe de luz se moveu perto dela. Ela se abaixou para evitar ser vista. O facho fraco da lanterna pequena de Alana continuou a vasculhar a grande sala empoeirada que devia ser a sala principal dos criados. Saindo desta antiga grande sala que ainda abrigava a energia do tempo passado, havia um longo corredor com portas que se abriam para salas menores que eram humildes em comparação com as salas espaçosas e grandiosas abaixo.

	Tara assistiu com espanto, maravilhada enquanto Alana vasculhava os enormes baús de vapor que estavam agrupados no centro da sala desordenada. Ela agiu com a intenção de deixar desordem e caos atrás dela sem se importar com o que Tara poderia pensar quando ela finalmente se aventurasse no andar de cima. O que ela está procurando? Tara mudou para uma posição mais confortável. O cheiro de poeira velha rodopiava no ar viciado ao romper o tecido que não era tocado há possivelmente um século ou mais. Ela levou o dedo ao nariz enquanto reprimia um espirro que ameaçava explodir.

	Curiosamente, Tara não tinha vontade de interromper sua convidada. Havia algo intrigante em se esgueirar no meio da noite observando essa mulher estranha e linda vasculhando seus quartos empoeirados e não utilizados procurando Deus sabe o quê. O rosto perfeito de Alana brilhava na penumbra e projetava sombras em várias direções. Teve um efeito hipnotizante surreal.

	Tara tinha certeza de que, se sua presença fosse conhecida, alana cessaria sua caçada. Se o fizesse, ela confessaria o propósito de sua busca? Ela não a conhecia bem o suficiente para ter essa resposta, mas imaginou que não. Não só a nova noiva de Mitch era extremamente bonita, mas também se mostrou misteriosa.

	A busca de sua hóspede descobriu um grupo de retratos. Pelo que Tara foi capaz de perceber quando o facho fraco os iluminou brevemente, eles poderiam ser mais do mesmo que estavam no estábulo. Se assim for, o artista foi mantido bastante ocupado. Tara assumiu que eram retratos de seus ancestrais e se perguntou porque sua avó se importava tão mal com eles. Ela prometeu voltar para examiná-los mais de perto e talvez colocá-los em um ambiente mais amigável para mantê-los seguros. Se estivessem em condições decentes, ela os exibiria na grande sala do andar de baixo ou ao longo do corredor, como ela via em muitas grandes propriedades ancestrais.

	“Droga!” A voz abafada de Alana se misturou com o tinido de metal quando um tipo de lata caiu no chão.

	Sentindo que seu necrófago secreto estava prestes a abandonar sua busca, tara aproveitou a comoção e correu de volta para seu quarto. Ao se encostar na porta do quarto, mal conseguia ouvir o som dos pés de Alana enquanto corria de volta para o quarto, acima das batidas de seu coração estrondoso.

	Esse evento inesperado fez com que a adrenalina corresse nas veias de Tara e não havia como ela voltar a dormir. Ela ficou imóvel contra a porta enquanto esperava que seus batimentos cardíacos diminuíssem e sua audição voltasse ao normal.

	Abrindo a porta o suficiente para ouvir melhor, ela listou sons de atividade. Quando ela se certificou de que ninguém mais estava de pé e vagando pela casa, tara pegou sua grande lanterna e fez seu caminho de volta para o terceiro andar.

	Sua curiosidade atingiu o pico, e ela não seria capaz de dormir até que investigasse o que o empoeirado e bagunçado terceiro andar poderia oferecer a um estranho visitando sua casa. O brilho do feixe de sua grande lanterna estava em contraste com a luz fraca e misteriosa que o minúsculo feixe de Alana fornecia.

	De pé no topo da escada, ela engasgou ao perceber o caos que aquela mulher criou. Claro, este andar foi abandonado por um período que Tara só podia imaginar. Mesmo assim, tinha sido uma espécie de abandono desordenado. O que ela testemunhou agora foi um caos indescritível. Será que Alana pensava que Tara não estava tão familiarizada com sua condição que ela não notaria que estava saqueada? Ou talvez ela simplesmente não se importasse? Será que ela encontrou o que estava procurando?

	A riqueza e o brilho do espesso veludo azul profundo adornado com minúsculos cristais que espreitavam de um baú enorme chamou sua atenção. Ela levantou a tampa do baú, tomando cuidado para não perturbar a espessa camada de poeira a ponto de cair sobre as roupas notavelmente bem conservadas. Puxando o vestido pesado para seu comprimento total, ela o segurou para admirá-lo. Localizando um espelho de corpo inteiro no canto da sala, ela limpou sua superfície com uma cortina velha que estava no chão próximo e segurou o vestido contra seu corpo.

	O vestido de baile do século XIX era do tamanho dela, algo que ela achava interessante, já que era mais alta que a média das mulheres daquela época. Virar-se lentamente da esquerda para a direita deu a ela uma visão melhor de como ela ficaria em tal vestido. Embora a iluminação fosse muito mais eficaz do que antes, ela deixou a lanterna apoiada no porta-malas e agora estava nos anéis externos de sua iluminação. Como resultado, sua imagem teve um efeito misterioso e nebuloso.

	Enquanto ela continuava a admirar o vestido elegante do passado, o reflexo da sala mudou lentamente. Seus arredores mudaram de um quarto mal iluminado, sombrio e empoeirado, como um sótão, para um quarto brilhante e impecável. Assustada, ela largou o vestido e se virou apenas para descobrir que o quarto ainda estava escuro, sombrio e deserto.

	Fechando os olhos, ela respirou fundo e se preparou para encarar o espelho mais uma vez. Com os olhos ainda fechados, ela pegou o vestido e descansou contra seu corpo. Desta vez preparada para a visão que se seguiria, ela lentamente abriu os olhos. Esforçando-se para ver a sala através do reflexo do espelho, tara ficou maravilhada com sua beleza. Embora esta fosse claramente a residência da ajuda, ainda era uma bela sala.

	Atrás dela, a madeira de faia esculpida e dourada do cadeirão de costas alado do século XIX reluzia de carinho e atenção, enquanto a seda e sua tapeçaria de Beauvais brilhavam com frescor. Ela ansiava por se virar e encontrar uma cadeira atrás dela para saborear e sentar-se envolta em sua beleza.

	Avistando uma cômoda de mármore ao longe, tara se perguntou como ela sentia falta de sua existência. Seu mogno finamente polido e dourado era requintado. A abundância de móveis do século XIX com influência francesa trouxe muitas perguntas sobre seus ancestrais à mente de Tara. Claramente, sua herança irlandesa não definia seu gosto na decoração.

	Decepcionada quando o espelho mais uma vez refletiu a decadência empoeirada mal iluminada de seu antigo esplendor, ela se virou para procurar a cômoda com tampo de mármore. Embora nem todos os móveis que ela desfrutou em sua visão ainda estivesse no quarto, ela instintivamente sabia que se procurasse a cômoda, ela a encontraria.

	Colocando cuidadosamente o vestido sobre a poltrona agora desbotada, ela levou um momento para lamentar a perda de seu antigo esplendor antes de pegar sua lanterna e direcioná-la para a parte do quarto onde ela se lembrava da cômoda de mogno em sua visão. Ela sorriu com prazer satisfeito para as delicadas mechas marmorizadas de pedra branca e preta espreitando debaixo de uma pilha de caixas empilhadas precariamente.

	Ela puxou a pilha de caixas, esperando que o mármore não estivesse rachado e a madeira estivesse em condições restauráveis. As janelas desta sala não precisavam de tábuas, então talvez os dedos devastadores dos elementos não tivessem se estendido tanto para dentro da casa.

	Ela estava recuando, recuperando o fôlego depois de remover a última caixa, quando ouviu a voz sussurrada de um homem familiar, “Lucy”. Assustada, ela perdeu o equilíbrio e caiu contra o mármore frio e só conseguiu vislumbrar seu fantasma residente quando ele desapareceu no nada. Apoiando-se contra a cômoda para apoiar suas pernas trêmulas, ela desejou que seu corpo relaxasse e voltou para a cama. Ela voltaria para pegar a cômoda de mármore e arrumaria o lugar à luz do dia.

	Fazendo uma nota mental para encontrar uma maneira educada de questionar Alana sobre suas ações, ela voltou para seu quarto e imediatamente caiu na cama. Ela estava exausta.

	 

	****

	 

	A postura escultural de Alana estava em contraste com as olheiras sob seus olhos enquanto ela mordiscava silenciosamente torrada de centeio seca e tomava café preto. Mitch questionou seu humor aparente e foi recompensado com uma carranca acompanhada de uma resposta de “nada está errado”. Ver seu amor assim pela primeira vez foi inquietante. Ele questionou sua sabedoria em apresentá-la a Tara. Será que ela descobriu que Tara tinha sido mais para ele do que apenas a irmã mais nova de seu bom amigo? Se assim for, isso pode explicar seu humor taciturno.

	Mitch sorriu para si mesmo. Como sua linda noiva poderia ter ciúmes de outra mulher? Admita, Tara era uma beleza por si só e ele podia vê-la rivalizando com Alana por atenção em certos círculos, mas de forma alguma ela era superior à Alana. Ela era sua igual talvez, mas não sua superior.

	As mulheres eram um monte estranho.

	Mesmo que o retorno de Tara do estábulo para a casa fosse pela despensa ao lado da cozinha, o ar frio que corria atrás dela conseguiu entrar na sala de jantar. Mitch estremeceu em defesa. Ele se moveu para a porta da cozinha e a viu terminar de bater a neve de suas botas de cano alto e, em seguida, sacudir o casaco para livrar-se do material branco irritante antes de pendurá-lo no gancho acima do porta-malas.

	Mitch ficou maravilhado com o quão metodicamente ela tirou as botas e colocou as botas cuidadosamente em seu espaço designado na prateleira antes de escorregar em seus chinelos de pele de carneiro com pouca atenção aparente em suas ações. Parecia bem ensaiado.

	Suas bochechas rosadas acentuavam seus ricos olhos verdes enquanto ela sorria e se dirigia ao bule de café para uma caneca saudável do líquido aromático. Acariciando a xícara fumegante, ela acenou para Mitch enquanto passava por ele pela porta e se dirigia para seu lugar favorito na mesa de jantar. Olhando para Tara à luz da manhã, Mitch podia entender facilmente porque seu noivo podia ter ciúmes da mulher. Embora tivesse gostado de ficar por perto para ver Dennis, achou melhor eles irem embora o mais rápido possível.

	“Pensei em sair hoje”, afirmou Mitch enquanto limpava a garganta.

	“Por quê?” Alana e Tara responderam simultaneamente.

	Surpreso com a reação de sua noiva, Mitch gaguejou: bem, notei que você parecia cansada e tensa e pensei que talvez estivéssemos exagerando, meu amor. Tenho arrastado você por toda parte em minha exuberância para te exibir. Ele se virou para Tara, “Você tem suas mãos ocupadas apenas sobrevivendo ao inverno sem nos ter sob os pés.”

	“Bobagem,” Tara rebateu. Ela não ia deixar Alana sair sem que o mistério de sua excursão no terceiro andar fosse resolvido primeiro. “Além disso, Dennis está vindo hoje e ficará desapontado se você for. Sei que ele está ansioso para conhecer Alana.”

	Tara olhou para Alana com cautela. Ela sabia muito bem a razão por trás das olheiras sob os olhos da mulher. Ela só não sabia o motivo por trás deles. Ela pensou em apenas trazer as coisas à tona e mencionar as andanças noturnas de Alana, mas decidiu que seria melhor se ela não deixasse Alana dizer a Alana que ela estava ciente de seu saque à meia-noite até descobrir o motivo. Por isso.

	Alana observou seu noivo sentar-se ao lado dela em silêncio. Depois de estudá-lo por um instante, ela estendeu a mão sobre a mesa e acariciou seu antebraço.

	“Querido, estou bem. Realmente, estou,” ela balbuciou. “Só não dormi bem ontem à noite. A casa é linda, mas é velha e cheia de barulhos dos quais eu estava bem ciente. Um cochilo à tarde corrigirá tudo. Por favor, não vamos deixar por minha conta.” Ela se inclinou para trás e sorriu por cima da borda de sua xícara de café. “Além disso, estou ansioso para conhecer esse Dennis de quem tanto ouvi falar. Se ele for parecido com a irmã, sei que vou gostar dele.”

	Tara olhou para Alana com cautelosa surpresa, mas não disse nada. Ela tinha que dar crédito à mulher. Ela era boa.

	Mitch ficou ao mesmo tempo, aliviado e confuso com sua última observação.

	“Bem, penso que estou fora de votação”, disse ele. De pé e se espreguiçando como um gato, ele se virou para Tara. “Já que estou aqui… você tem alguma tarefa para mim, senhora?” ele perguntou com ênfase em sua tentativa de sotaque sulista.

	Às duas mulheres riram.

	Mitch pode ter se arrependido de sua declaração, mas não demonstrou enquanto ouvia o pedido de Tara por ajuda para carregar lenha suficiente para várias das lareiras. Tara assumiu que ele estava agradecido por ela apenas ter pedido a ele para carregá-lo e não cortá-lo. Felizmente para todos os envolvidos, Brandon cortou um suprimento considerável de lenha para se manter ocupado enquanto esperava sua recuperação de sua provação traumática nas mãos de Dominic.

	Alana aproveitou a tarde para descansar. Dennis era esperado para o jantar e ela queria estar no seu melhor para a apresentação, o que significava dormir longe daquelas olheiras. Ela se perguntou quem ele era realmente e, porque ele se fazia passar por irmão de Lucy. Era estranho que Lucy realmente não parecesse se lembrar dela. A princípio, alana pensou que estava fazendo um ‘show’ para Mitch, mas com o passar do tempo ela percebeu que era verdade. Alana foi avisada de que a memória poderia ser afetada durante o transporte no tempo, mas geralmente era temporária. Foi isso que aconteceu com Lucy? Não parecia possível. Ela era uma bruxa forte, afinal. Sua mente não deveria ter sido afetada. O de Alana certamente não era. Então, Dominic disse que Lucy sofreu perda de memória em Shadow Land, então talvez isso tenha desempenhado um papel no que estava acontecendo agora.

	Tara usou esse tempo para puxar Mitch para o sótão para recuperar a cômoda com tampo de mármore. Não sendo fã de nada com mais de uma década, Mitch gemeu de desgosto enquanto espirrava pela sala cheia de poeira. Ele colocou a cômoda ornamentada no ombro e a carregou escada abaixo como se não fosse nada mais do que uma caixa de penas. Tara nunca deixou de admirar a força bruta que este homem possuía e nunca foi mais feliz do que agora que ele a possuía.

	A cômoda era muito mais bonita do que ela imaginava. Ela mal podia esperar para vê-lo limpo e exibindo sua beleza rica e histórica. Ele se encaixava perfeitamente sob o grande espelho antigo no corredor. Ficando para trás com as mãos nos quadris, ela o admirou brevemente antes de correr para o armário de limpeza para os suprimentos necessários na esperança de devolver o mogno dourado seco e empoeirado ao seu rico brilho original.

	Desde a herança da casa, tara descobriu uma série de riquezas na forma de antiguidades. Grande parte da mobília era antiga o suficiente para ter sido considerada uma antiguidade quando colocada pela primeira vez na casa. Certamente, eles poderiam ter conseguido um bom preço em um leilão de antiguidades e ajudado na manutenção de uma propriedade tão incomumente grandiosa, mas com os fundos deixados por sua avó não havia necessidade de vender um móvel. Também não havia razão para o estado de ruína da casa. Ela muitas vezes questionava as razões de sua avó para negligenciá-lo.

	Depois de ficar de pé e admirar sua obra, ela de repente se lembrou dos retratos no loft acima de Sugar. Eles não estavam tão protegidos dos elementos quanto os do terceiro andar. Ansiosa para resgatá-los, ela desceu correndo as escadas e vestiu suas botas e casaco, agradecida que o sol estava brilhante o suficiente para facilitar a visibilidade no loft sem uma lanterna.
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